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0 Dever Sagrado de Dotar 
Quase tcdos os bispos portu 

gueses, muitos em nome próprio 
e todos através da sua Comissão 
permanente, vêm, desde há tem-
pos, a Rlertar os católicos para o 
dever de votar e vutar bem. luto de 
,votar bem quer dizer que o ca-
tólico e, aliás, todo u homem sen-
sato deve dar o seu voto àquelas 
pessoas ou àqueles partidos que 
melhores garantias derem de res-
pF-itar a doutrina da Igreja, que 
é a de Cristo, e, consequente-
mente, dz promoverem o bem co-
muw, não só no que se refere a 
este mundo mas também no que 
tem em vista facilitar a caminha-
da para o outro, conseguindo a 
felicidade que Deus destinou 
para os bons. 
Não é doutrina nova. Sempre 

foi igualmente imperioso o cum-

primento deste dever de votar 
bela. 
A insistência dos Bispos cau-

sou b istante estranheza àqueles 
que com os Bispos nada querem 
e a quem convinha que os católi-
cos se abstivessem. 
A que os seus apaniguados não 

só não deixarão de votar mas, se 
puderem, votarão duas ou três 
ou quatro vezes... 

Atenção, pois! Se sempre foi 
obrigatório votar em consciëncia, 
hoje mais que nunca, visto esta-
rem frente a frente dois exérci-
tos — o de Deus e o do Diabo. 
Quem faltar, é desertor, é traidor 
à causa de Daus, Procure cada 
um esclarecer-se devidamente, 
para não errar, ao dar o seu voto. 

Portanto; ninguém deixe de 
votar! 

Que todos votem por Cristo! 
Por Portugal! 
Quem não souber ler, que se 

finfo: me junto de qualquer pessoa 
conscienciosa, da sua confiança, 
para que lhe diga claramente qual 
a posição do partido, por que de-
seja votar, na lista que tem de 
preencher com a cruz e a forma 
correcta como esta deve ser feita. 
Ninguém se deve esquecer do seu 
cartão de eleitor. Se o tiver per-
dido, deve pedir outro, a tempo e 
horas, à Junta da Freguesia. 
A população portuguesa, que se 

declara católica, ultrapassa os no-
venta por cento. Sendo assim, se 
todos os católicos cumprirem o 
seu dever, não renegando a sua 
Fé, vencerão estas e todas as elei-
ções a que sejam chamados a 
participar. 

A poucos dias das Eleições In-
tercalares para a Assembeía da 
República, urge, da parte dos bons 
portugueses, estar alerta para tão 
delicado acto patriótico, a que o 
povo português tem que estar aten-
to, tem que se debruçar e reflec-
tir conscientemente para, por meio 
do voto, que é a arma certeira do 
povo, neste momento, renovar, 
uzudar a política deste País, pura 
nos líbtrtar da política estranja, 
que nos tem afectado a vida e os 
costumes, a doutrina e a moral, 
com a corrupção que tem deso-
rientado o nosso povo, que, ma-
goado e triste, se vê em tão des-
cafabrada situação e costumes... 
Temos que reagir e mostrar, 

com a decisão do voto, o que que-
remos e pretendemos. 
Na verdade, a maioria de es-

querda, com a falsa aparência de 
defesa dos trabalhadores, tem ar-
rastado o País para o caos, ati-
rando-nos para a indíscíplina e 
para a desordem. 
Os trabalhadores, levados cega-

mente pelas palavras dos esquer-
distas, que atraiçoaram os que 
neles acreditaram, já sentem que 
foram enganados e atraiçoados. 
Temos sido governados pelos 

marxistas, que a maior parte dos 
portugueses repugna. 8 preciso 

Aproxima-se o Acto Eleitoral 
pôr fim a esse mandato. 0 Povo 
Português é católico e não pode 
aceitar ser dominado pelos mar-
xistas. 
B como os Bispos e os Papas 

dizem: ou catel:ciimo ou marxirnlo 
—as duas doutrinas são antagó-
nicas, não se coadunam... 

Puís, se assim é, como o cre-
mos, temos que voltar as costas 
aos partidos marxistas e dar o 
nosso voto— vias dar o notro voto—. 
porque disse o Bispo do Algarve 
e muito bem que não dar o voto 
a quem o devemos dar, isto é, 
abstermo-nos, é dar o voto ao 
adversário. E nós temos de dar 
todo o nosso apoio àqueles parti-
dos, cuja doutrina é a que profes- 
samos, é a que queremos, é a 
que queremos, é a que serve para 
ficarmos tranquilos com a nossa 
consciência. 

Isto no plano moral, cultural, 
doutrinário e consciente. 
Mas temos que ver e rf flectir 

também, e isto é muito importan-
te, no campo social, económico-
-financeiro e administrativo. 
0 Povo Português está derrea-

do. Já quase não se segura de pé, 
com o peso dos impostos.... 

Os governantes, após o 25 de 
Abril, destruíram o nosso ouro, 
as nossas divisas e o nosso cré-
dito. 

Agora, porque tudo faz falta, 
entendem que é à custa de gran-
des impostos sobre os que traba-
lham, que hão-de sustentar os 
que nada fazem... 
0 Povo já está cansado, já não 

pode suportar mais a sobre carga 
de impostos e contribuições ... 
$ preciso destronar esses maus 

administradores daquilo que é 
nosso e entregar o mandato a 
quem saiba governar e se interes-
se por este País. 
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NOTA DA SECRETARIA 
ARQU1EPIs OP A S. 

Aproximando-se as datas das eleições políticas ( Assembleia 
da República) e administrativas (Autarquias locais), fixadas res-
pectivamente para o primeiro e terceiro Domingos do Advento 
(2 e 16 de Dezembro), o Senhor Arcebispo Primaz recomenda à 
reflexão do Clero e fiéis da Arquidiocese as seguintes considerações: 

1. O voto é um direito e dever dos cidadãos, através do qual 
se exprime, define e exerce a democracia, 

2. Para que esta seja autêntica e eficaz, é necessário que to-
dos os cidadãos eleitores participem no acto eleitoral. 

3. Importa outrossim que a sua participação seja uma atitude 
responsável, conclusão de uma caminhada de esclarecimento, pon-
deração e coerência. 

4. Na preparação e realização deste acto, os cristãos terão 
sempre presentes as exigéncias da sua fé, decorrentes do Evange-
lho e doutrinação da Igreja. 

5 Ajudem-se mutuamente, quer no esclarecimento leal aos 
menos preparados, quer na efectivação do acto de votar, propor• 
cionando transportes aos doentes e idosos e, bem assim, ensinando 
se necessário e se for solicitado, quanto ao modo de preencher 
os boletins de voto. 

6. Os sacerdotes que presidem às Celebrações Eucarísticas, 
para o povo, na área da Arquidiocese, no Domingo que antecede, 
o acto eleitoral, devem ler, no decurso daquelas, a Nota Pastoral, 
do Conselho Permanente do Episcopado, com data de 15 de Ou-
tubro findo, 

BRAGA, 13 de Novembro de 1976 

A Secretaria Arquiepiscopal 

N. a1 R.: Publicamos, a seguir, a Nota Pastoral referida, cha-
mando para ela a atenção dos nossos leitores, 

OPORTUNIDADES DAS 
PRESENTES ORIENTAÇÕES 

1. Estão marcadas para os dias 
2 e 16 de Dezembro, respectiva-
mente, as eleições para a Assem-
bleía da República e para as -au-
tarquias locais, cujo significado 
para o País não é possível ignorar. 

Considerando que, a ,propósito 
destes dois actos eleitorais, uma 
palavra dos Bispos éesperada pela 

P•L •4_ . 
0 Partido Social Democrata 

levou a efeito, no passado sábado, 
um plenário, a nível concelhio, 
com todos os seus militantes e 
simpatizantes, para apresentação 
dos elementos, indigitados para a 
nova vereação da Cámara Muni-
cipal e tratar de assuntos de in-
teresse para as eleições legislati 
vas e autárquicas, 0 Salão Poli 

GRANDE REVOLUÃO E L E IT 0 A L 
Eis a mais decisiva revolução 

eleitoral, às partas da Pátria, e o 
toque dos ciarias, desde há muito 
que se faz uuvir, a acordar o elei-
torado, que utuda não mediu a 
dimensão da responsabilidade:, 
que lhe c bv, au cumprir o dever 
cívico de vutar e votar bem, ou 
seja, votar por si próprio, pela Fa-
mília, pela Criança, pela Pátria e 
pelo Resgate Nacional. Aproxima-
-se a mais decisiva revolução elei-
toral e nós, Católicos e Patriotas, 
não 'queremos entrar nos compos 
duma possível guerra civil, san-
guinária e horrível, com a sua 
implacável destruição e sangue a 
derramar-se pelas ruas, lugares e 
caminhos. Nós queremos libertar 
a Pátria da mentira, elo ódio, do 
desespero e da insegurança social. 
Acorda, eleítorado Cristão e C; tó-

por Alvaro Correia 

li co, e lembra-te que os nossos 
direitos somente serão defendidos 
por nós e que a ideologia uaarxis• 
ta serve se dos seus mercenários, 
para conduzir ao silêncio, os Cris-
tão se Católicos de todo o mundo. 
Acorda, eleitorado, e se, por aca-
so, chegar aos teus ouvidos qual-
quer eNpécie de ameaça, respon-
de alegre e altivamente , A Paz 
de Cristo está convosco ». Nestes 
cíncu anos, quem fomentou a dis-
córdia, a ruína, o desemprego e a 
desesperada situação da heroica 
e mártir Terceira Idade?: Aqui 
vai a resposta; Foram, sena dúvi-
da, os inimigos da Pátria, do Povo 
e da Democracia. Contra as men-
tiras e ameaças dos falsos Cris-
tãos e mercenários, a soldo do 

grande e usurário capitalismo, ou 
cegamente obedientes às cúpulas 
do internacional e diabólico mar-
xísmo, vamos opôr, consciente-
mente, a sacríticada e vitoriosa 
barreira evangélica, desprezada 
por uns e esmagada e torturada 
por outros, pelos tais marxistas, 
que negam Deus, arruinaram a 
Pátria e procuram destruir a Fa-
mília. 
Vamos votar e o votar devia ser 

obrigatório, para que, assim, to-
dos sejam responsáveis, pela sua 
tomada de consciência, pela defe-
sa da Criança, pela Terceira Ida-
de e, sobretudo, por um Portugal 
Cristão, onde caibam e se abra-
cem todos os Portugueses. 

(Continua as página 4) 

DO Pm . ID. 
valente da Escola Cemercial en-
cheu-se por completo, pois ali 
acorreram mais de 2 000 pessoas, 
para ouvir os oradoras no comício, 
seguido da ordem dos trabalhos, 
gente composta de todos os indi-
gitados representantes para a Cã-
mara Municipal e das autarquias 
locais de 85 freguesias, onde o 
P, S D. concorre com as suas listas. 

Abriu a sessão o Dr. Fernando 
Reis, que, depois de dar as boas 
vindas e congratular-se com a 
anuência de tanta gente àquele 
comício, fez a apresentação da 
vereação para a Câmara Munici-
pal que é composto por João Gui-
marães Casanova, como Presiden-
te, e Dr. António Seara, António 
Costa (Filho), Custódio Coutada, 
António Costa (Pai), Dr. Ramos 
Lopes, Professor João Maria e o 
gerente bancário Nunes de Olivei-
ra. A seguir, anunciou o3 orado-
res — João Casanova, Professor 
Damião, de Guimaraes Dr. Amán-
dio de Oliveiral— Presidente da 
Câmara Municipal da Póvoa de 
Lanhoso e candidato a deputado; 
Octávio Machado, vereador da 
Câmara Municipal de Amares e 
agora para Presidente da Câmara; 
Dr. Antunes Lomba, Presidente 
da Câmara de Terras de Bouro e 
candidato a deputado, encerrando 
o comício o Dr. Vasco de Carva-
lho, Presidente da Assembleia 

Continua as 4.a página 

grande maioria dos fiéis, o Conse. 
lho Permanente do Episcopado jul-
ga oportuno tornar públicas as 
orientações da presente Nota. 

Estas orientações não são novas. 
Constam de vários documentos 
emanados nos últimos anos ' da 
Conferência Episcopal, que nos li-
mitamos agora a reproduzir. Vol-
tando a recordá-las, fazemo-lo no 
estreito desempenho da nossa mis-
são pastoral. Não invadimos o4er-
reno da política partidária—a que 
somos estranhos—mas permane-
cemos no domínio—que é da nos-
sa competència —da proposição 
dos princípios da doutrina da Igre-
ja e da iluminação da conduta 
humana com, as luzes do Evange-
lho de Jesus Cristo. 

PARTICIPAÇÃO 
NA VIDA PUBLICA 

2. < Tomara sério a política, nos 
seus diversos níveis—local, regio-
nal, nacional e mundial—é afirmar 
a obrigação do homem, de todos 
os homens, de reconhecerem a 
realidade concreta e o valor da 
liberdade de escolha que lhes é 
proporcionada, para procurarem 
realizar juntos o bem da cidade, 
da nação e da humanidade> (1), 

(Continua as pil~ 4) 

4 que se passa na 
Avenida Nuno Alvares Pereira 
0 que se passa na Avenida 

N U N 0 ALVARES PEREIRA, 
mais pròpriamente com o lote n.e 
50, do Loteamento dos Herdeiros 
do Eng o Manuel Sá Carneiro? 
Terá fundamento a reclamação 
à Câmara de 28 vizinhos, que= 
contestaram o pedido de licença 
para construção de um prédio de 
5 pavimentos, que viria: ensom-
brar toda a parte norte da mesma 

(C<Mtlnãa os página 4) 



PÁGINA 2 O BARCELENSE 

«O Barcelense», n.o 3548, de 24-11-79 

APLIAATAÇÃC 
2.a PRAÇA 

Faz-se público que no dia 11 
do mès de Dezembro proximo, pi-
las i4 horas e 3U minutos, na sege 
da firma ALBERIO MALEDU 
DE SOUSA, L11Vi1tADA, no lu-
gar de Crasto, freguesia de b. Ro-
mão da Ucha, concelho de Bar-
celos, se, há-de proceder à venda, 
em hasta pública, pelo maior lanço 
que for oferecido sobre o valor-
-base de licitação, dos seguintes 
bens penhorados a ALBERTO 
MACEDO DE SOUSA, LIMITA-
DA, na execução fiscal que a Fa-
zenda Nacional lhe move por dí-
vida de contribuições à Caixa de 
Previdência e Abono de Família 
do Distrito de Braga dos anos de 
mil novecentos e setenta e cinco, 
mil novecentos e setenta e seis, 
mil novecentos e setenta e sete e 
mil novecentos e setenta e oito, 
na importância total de 

15 701078$00: 

1.' - 2 Urdideiras, marca LIBA, 
n.os 2691 e 2692, no valor de 
500000$00 cada o que tota-
liza 1 000 000$00 

2 Urdideiras, marca LIBA, n.os 
2767 e 2768, no valor de 
600000$00 cada, que totali-
za 1 200 000$00 

1 Urdideira, marca LIBA, n." 852, 
no valor de 90 000$00 

1 Aparelho p/medir fio, n.o 1044, 
no valor de 10000$00 

SOMA 2 300 000$00 

2.0 - 1 máquina de tricotar, mar-
ca KETTENSTHUL, modelo 
Super Rapid KII, ri.'  15 885, 
no valor de 100000$00 

1 máquina de tricotar, marca 
KETTENSTHUL, modelo Super 
Rapid KIII, ri.'  16 020, no valor 
de 100000$00 

2 máquinas de tricotar, marca 
KETTENSTHUL, modelo Super 
Rapid KII, n.os 22 269 e 22 704, 
no valor de 100 000$00 cada, o 
que totaliza o valor de 

200000$00 
7 máquinas de tricotar, marca 
KETTENSTHUL, modelo Super 
Rapid KII, n.os 22 993, 22 994, 
22 995, 22 996, 22 997, 23 198 
e 23 199, no valor de 100 000$00 
cada, o que totaliza o valor de 

700000$00 

2 máquinas de tricotar, marca LI-
BA, n.os 5 219 e 5 220, modelo 
Execentra, no valor de 
150 000$00 cada, o que totaliza 
o valor de 300000$00 

3 máquinas de tricotar, marca LI-
BA, modelo Execentra, n.os 
5 213, 5 214, e 5 215, no valor de 
150 000$00 cada, o que totaliza 
o valor de 450000$00 

8 máquinas de tricotar, marca LI-
BA, modelo Excentra, n.os 
5 222, 5 223, 5 224, 5 990, 5991, 
5 992, 5 993 e 6 002, no valor de 
150 000$00 cada, o que totaliza 
o valor de 1 200 000$00 

6 Máquinas de tricotar, marca 
KETTENSTSUL, modelo Super 
Rapid, n.os 38 871, 38 872, 
38 873, 38 874, 38 875, e 38 876, 
no valor de 200 000$00 cada, 
o que totaliza o valor de 

1 200 000$00 
7 máquinas de tricotar, marca LI-
BA, modelo Copcentra, n.os 
5 994, 5 995, 5 996, 5 997, 
5 998, 6 000, e 6 001, no valor 
de 131250$00 cada, o que tota-
liza o valor de 918750$00 

SOMA 5 268 750$00 
3.0 -- 1 Higrostato, modelo HC 

(parede) no valor de 500$00 

3 Humificadores, no valor de 
5 000$00 cada, o que totaliza o 

;,valor de 15000$00 

1 Aparelho p/máquina quadricula-
da, marca MAYER, no valor 
de 10000$00 

1.. Humificador, no valor de 
5000S00 

1 Higrostato, modelo H5 (Pare-
de), no valor de 500$00 

1 Humificador, no valor de 
5000$00 

1 máquina de rectificar elos, mar-
ca KETTEN, modelo KSM 37, 
n ° 545, no valor de 4000$00 

1 Sirene, marca RABOR, no va-
lor de 1000$00 

1 Relógio de ponto, marca ERI-
CSON, no valor de 1000$00 

450 órgãos p/máqunina, marca 
LIBA, no valor de 1000$00 
cada, o que totaliza o valor de 

450000$00 

SOMA 492000$00 

3.0 - 53 máquinas, de costura, 
marca DURKOPP, modelo 211, 
com os n.os 18109, 22023, 
22213, 22273, 23069, 38318, 
38326, 38347, 39,632, 39673, 
46071, 48811, 48799, 49014, 
49015, 50214, 63685, 66723, 
78,534, 90115, 90160, 90180, 
90 991, 91089, 91 110, 91 141, 
91639, 91652, 92024, 92046, 
92121, 92 128, 92 140, 92142, 
92150, 92172, 92961, 93506, 
93515, 93518, 93537, 93540, 
93552, 93915, 93916, 93928, 
93931, 93941, 91345, 93963, 
93972, e 96 537, no valor de 
5 000$00 cada, o que totaliza 
o valor de 265000$00 

5 máquinas de costura, marca 
DURKOPP, modelo 211, com os 
n.os 38 285, 91037, 91 114, 
92 149 e 93 937, no valor de 
2 000$00 cada, o que totaliza 
o valor de 10000$00 

4 máquinas de casear, marca, 
DURKOPP, modelo 551, n.os 
07 633, 07 664, 08 753 e 08 965, 
no valor de 15 000$00 cada, o 
que totaliza o valor de 

60000$00 

5 máquinas de costura, marca 
DURKOPP, modelo 211, n.os 
38 348, 78 548, 92 798, 92 969 
e 93 913, no valor de 5 000$00 
cada, o que totaliza o valor de 

25000$00 

4 máquinas de costura, marca 
RIMOLDI, modelo 066-11, n.os 
270 176, 289 300, 312 800 e 
371002, no valor de 5 000$00 
cada, o que totaliza o valor de 

20000$00 

2 máquinas de costura, marca 
RIMOLDI, modelo 164-001, 
n.os 1.1 e 1.2, no valor de 
5000$00 cada, o que totaliza o 
valor de 10 00o"'00 

1 máquina de costura, marca 
UNIT STATES, modelo PB, 
n.' 73 585, no valor de 5 000$00 

1 máquina de costura, marca STO-
BEL, modelo K 145, n.o 85 367-

-7, no valor de 5000$00 

1 máquina de costura, marca 
ADLER, modelo 096/21, n.° 
18 965, no valor de 5 000$00 

12 máquinas de costura, marca 
SINGER, modelo 997 Bx3 n.os 
302 335, 283844, 301052, 
300383, 301585, 283868, 
300900, 302224, 302 507, 
300740, 302 731, e 301 553, no 
valor de 5 000$00 cada, o que 
totaliza o valor de 60000$00 

1 máquina de costura, marca SIN-
GER, modelo 554B514, n.o 
407 489, no valor de 5 000$00 

2 máquinas de costura, marca 
SINGER, modelo 993 Bx3, n.os 
300 937 e 300 933, no valor de 
5 000$00 cada, o que totaliza o 
valor de 10000$00 

2 máquinas de costura marca 
PFAFF, modelo 438, u as 
211 775 e 211 800, no valor de 
5000$00 cada, o que totaliza 
o valor de 10000$00 

SOMA 490000$00 

5.' - 18 Secretárias LONGRA, 
no valor de 2 000$00 cada o 
que totaliza o valor de 

36000$00 

6.' - 22 cadeiras LONGRA, no 
valor de 250$00 cada, o que to-
taliza o valor de 5500$00 

7.' - 9 máquinas de escrever 
no valor de 2 000$00 cada, o 
que totaliza o valor 18 000$00 

8.' - 6 máquinas de calcular, no 
valor de 2 000$00 cada, o que 
totaliza o valor de 12000$00 

9.' - 1 Fotocopiador 3M, nó va-
lor de 10000$00 

10.' - 1 máquina de contabili-
dade, marca PHILIPS, modelo 
P 354, no valor de 100 000$00 

Secretaria Wotariai de farcetos 

JOAQUIM FERNANDES & 
CONSTITUIÇÃO 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação que, por escritura de 
5 de Novembro de 1979, lavrada 
de folhas sete a folhas nove, do 
livro de notas para escrituras di-
versas número C-43, do Primeiro 
Cartório, desta Secretaria, a cargo 
do Notário Doutor Vítor António 
Marques Júnior, foi constituída 
uma sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limitada 
entre JOAQUIM DE JESUS SOA-
RES FERNANDES, casado, resi-
dente na Rua Azevedo Coutinho, 
41, nono andar, apartamento 93, 
da cidade do Porto, e natural da 
freguesia de Encourados, deste 
concelho de Barcelos; e, VIRGI-
NIA OCTAVIA CARVALHO DA 
SILVA, casada, natural da fregue-
sia de Barcelinhos, concelho de 
Barcelos, e residente na referida 
Rua Azevedo Coutinho, 41 nono 
andar, apartamento 93, da mesma 
cidade do Porto, a qual se irá re-
ger pelo pacto social constante dos 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«JOAQUIM FERNANDES & 
COMPANHIA, LIMITADA», tem 
a sua sede na Avenida da Liber-
dade, número quarenta e oito, rés-
-do-chão, da cidade de Barcelos, 
durará por tempo indeterminado 
e tem o seu início a partir de hoje, 
podendo, por simples deliberação 
da assembleia geral, mudar a sede 
da sociedade e criar filais ou su-
cursais; 

SEGUNDO 

O objecto social consiste no exer-
cício de prestação de serviços às 
agências de viagens, às companhias 
de aviação e de viação, a documen-
tações, passaportes, e a tudo o 
mais que se refira à legalização 
para embarques e desembarques, 
e representações, ou o de qualquer 
outra actividade comercial ou ín-
dustrial que a sociedade resolva 
explorar e seja permitido por lei,-

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de qui-
nhentos mil escudos, dividido em 
duas quotas iguais de duzentos e 
cinquenta mil escudos cada, per-
tencendo uma a cada um dos só-
cios Joaquim de Jesus Soares Fer-
nandes e Virgínia Octávia Carva-
lho da Silva; 

QUARTO 

Não serão exigíveis prestações 
suplementares. Todavia, os sócios 
poderão fazer à sociedade os su-
primentos de que ela carecer, os 
quais vencerão ou não juro, con-
forme for deliberado em assem-
bleia geral; 

QUINTO 
A cessão de quotas, no todo ou 

em parte, é livre entre os sócios, 

11 ° - 2 Ventiladores, marca 
TOSHIBA, no valor de 1000$00 

12.0 - 3 Aquecedores, no valor 
de 1000$00 

13.0 - 1 Balança, marca LAGE, 
no valor de 10000$00 

14.<' - 1 máquina de cintar, no 
valor de 10000$00 

15.1> - 1 máquina de gravar, no 
valor de 10000$00 

16.0 - 1 Torno, no valor de 
5000$00 

17.0 - 1 Fogão a gás, no valor 
de 10000$00 

18,0 - 2 Frigoríficos, no valor 
de 10000$00 

TOTAL DE TODOS OS BENS 

PENHORADOS 8 789 250$00 

Importa esta penhora na impor-
tância total de oito milhões sete-
centos e oitenta e nove mil duzen-
tos e cinquenta escudos. 

Ficam por este meio citados 
quaisquer credores desconhecidos. 

Barcelos, 13 Ide Novembro de 1979 

O ESCRIVÃO 

Mário Nunes dos Santos 

O JUIZ - AUXILIAR 

Artur Teixeira Henriques Pereira 
de Lima 

COMPANHIA, LIMITADA 
DE SOCIEDADE 

mas em relação a estranhos fica 
dependente do consentimento do 
sócio não cedente, que terá direito 
de preferência; 

SEXTO 
UM - A gerência e a adminis-

tração da sociedade, serão exerci-
das por ambos os sócios que fí-
cam, desde já, nomeados gerentes, 
com dispensa de caução, e com ou 
sem remuneração, conforme for de-
liberado em assembleía geral, bas-
tando a assinatura de qualquer de-
les para obrigar a sociedade em to-
dos os seus actos e contratos e a 
representar em juizo e fora dele, 
activa e passivamente; 
Dois - Qualquer sócio-gerente 

poderá delegar em outro sócio ou 
em pessoa estranha à sociedade, 
todos ou parte dos seus poderes de 
gerência mediante mandato confe-
rido perante notário; 

TRÊS - Fica vedado aos sócios-
-gerentes obrigar a sociedade em 
actos e contratos estranhos aos ne-
gócios sociais, designadamente, le-
tras de favor, fianças, abonações ou 
actos semelhantes; 

QUATRO - A gerência pode-
rá, sem prévia autorização da as-
sembleia geral e quando necessá-

rio e conveniente aos fins da so-
ciedade, nos termos do número um 
deste artigo, proceder à compra 
venda e troca de veículos automó-
veis para e da sociedade, bem como 
promover os respectivos registos; 

SÉTIMO 
As assembleias gerais, quando a 

lei não exija outras formalidades, 
serão convocadas por cartas regis-
tadas dirigidas a cada um dos só-
cios com a antecedência rainínia, de 
oito dias; 

OITAVO 
No caso de falecimento ou in-

terdição de qualquer dos sócios a 
sociedade continuará com os so-
brevivos ou capazes e o represen-
tante do interdito ou os herdeiros, 
representados por um só à sua 
escolha, enquanto a quota se man-
tiver indivisa; 

NONO 

No caso de dissolução da socie-
dade, todos os sócios serão liqui-
datários. Porém, se algum deles 
quizer ficar com os haveres sociais 
serão estes licitados entre os só-
cios e adjudicados àquele que me-
lhores vantagens oferecer em preço 
e forma de pagamento. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial ,de Barcelos, 
seis de Novembro de mil novecen-
tos 'e setenta e nove. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 
...®.®.•.v....a.o....s.o.o...®.o.®.•.•.®.®.®.am.o.®.•.•.. 
«O Barcelense». n.o 3548, de 24-11-79 

ARREMATAÇAO 
rZ a PRAÇA 

Faz-se público que no dia 3 do 
próximo mês de Dezembro, pelas 
14 horas e 30 minutos, na sede cia 
Fábrica de Malhas Tirol, L.da, no 
lugar de Freitas, freguesia de Lijó, 
deste concelho de Barcelos. se há-de 
proceder à venda, em hasta pública, 
pelo maior lanço que for oferecido 
sobre o valor-base de licitação, dos 
seguintes bens penhorados à Fá-
brica de Malhas Tirol, Ld.a, na 
execução fiscal que a Fazenda Na-
cional lhe move por dívida à Caixa 
de Previdência e Abono de Família 
da Indústria Têxtil do Porto, dos 
anos mil novecentos e setenta e sete: 
meses de Novembro, subsídio de 
férias, Dezembro e décimo tercei-
ro mês, de mil novecentos e setenta 
e oito; meses de janeiro a julho 
de mil novecentos e setenta e cinco: 
subsídio de férias e décimo tercei-
ro mês; na importância de 

5 896 960$00. 

PRODUTOS EM FABRICAÇÃO 

1 305 kilos de malha diversa 
210000$00 

FABRICAÇÃO 

Diversos artigos de confecção na 
fase de máquinas 91500$00 

Diversos artigos de confecção na 
fase de encaixotamento 

87250$00 

EMBALAGENS 

Diversas caixas de exportação 
70 000$00 

Papel de embrulho 1 000$00 
Fio de Sisal 2000$00 

Cartão canelado 2000$00 
Fita gomada 2500300 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFI-
CANTES 

Dois bidões de óleo 6500$00 

ACESSÓRIOS 

Diversos - constituídos por agu-
lhas, molas, calcadoras e outras 
peças de máquina 42500$00 

DROGAS E ANILINAS 

Diversas 44800$00 

MATÉRIAS PRIMAS 

1 453 kilos de fio diverso 
263410$00 

MATÉRIAS SUBSIDIÁRIAS 

4.3 000 metros de etiquetas estam-
padas 15000$00 

2 kilos de alfinetes 500$00 
Diversas caixas marca «TIROL» 

100000$00 

600 kilos de sacos de polietileno 
40000$00 

Transferes marca «TIROL» 
2000$00 

Diversos auto-colantes 1 000$00 
Diversas fitas para cintas 1000$00 

Cartões de corte (moldes) 
1000$00 

Etiquetas de papel marca «TIROL» 
10000$00 

600 grosas de botões 7500$00 

Fechos de correr, sortidos 5 000$00 
Diversas bobines de rendas, sor-

tidas 20000800 

50 kilos de elástico 2000$00 

70 kilos de linha, mousse 6 000$00 
Diversos connes de linhas 

15000$00 

Diversos rolos de fita adesiva 
2200$00 

PRODUTOS FABRICADOS 

225 dúzia de soquetes de diversas 
referências 38400$00 

130 dúzias de peúgas sport de 
diversas referências 18500$00 

110 dúzias de meias calças de di-
versas referências 45100$00 

150 dúzias de peuguetes de di-
versas referências 31500$00 

380 dúzias de Bikinis de diversas 
referências 76000$00 

310 dúzias de slips de diversas re-
feréncias 65200$00 

180 dúzias de cuecas de diversas 
referências 27000$00 

152 dúzias de camisolas cie diver-
sas refrências 38 000$00 

50 dúzias de conjuntos de cham-
bres diversas referências 

15000$00 

802 combinações diversas referên-
cias 80200$00 

310 camisas de dormir diversas re-
ferêncías 44100$00 

50 pijamas de homem, senhora e 
criança 13600$00 

850 dúzias de Tshirts diversas re-
ferências 215000$00 

TOTAL 1 759260$00 

Por se tratar de 2.a praça, o va-
lor base de licitação para a arr-,- 
matação é de 879630$00. 

Ficam por este meio citados 
quaisquer credores desconhecidos. 
Barcelos, 16 de Novembro de 1979 

O ESCRIVÃO 
Mário Nunes {elos Santos 

O JUIZ - AUXILIAR 

Artur Teixeira Henriques Pereira 
Ve Lima 
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sendo o seu início de 5 a 10 o pri-
meiro, e o segundo de 12 a 17 do 
mês em curso, com a participa-
ção de 45 elementos. Estão de 
parabéns todos os elementos que 
participaram no Curso, pois, des-
ta forma, as suas unidades fica-
rão mais enriquecidas. 0 apro-
veitamento foi total, terminando 
com um convívio com a partíci-
pação de todos. 

CURSO DE GUIAS 

Está a decorrer, no Colégio de 
La Salle, em Barcelinhos, desde 
o dia 10 do corrente mês e ter-
minando no dia 25, um Curso de 
Guias, com entusiasmo e partící-
pação. 

Joaquim Vilas Boas 
MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 

l.o Andar—Frente—Sala 5 
Telef. 83656 BARCELOS 

Precisa - se 
CASA ou ANDAR de constru-
ção recente com dois ou três 
quartos, no centro da cidade. 
Urgente. 

Resposta à Redacção ao N.O 10 

Vende—se 
VOLKSWAGEM — 1 600 
Variante. Muito bom estado 

Pelo Telef. 83557 ou 82147 
Barcelos 

Câmara Municipal de 

Barcelos 

EDITAL 
Loteamento Urbano 

CONCESSAO DE ALVARÁ 

Joãa Manuel da Rocha Gui-
marães Casanova, Vereador em 
Exerctcio de Presidente da Câ-
mara Municipal supra: 
Faz saber, em cumprimento 

do disposto no n.o 3 do artigo 
19.° do Decreto- Lei n.o 2b9173 
de 6 de junho de 1973, que de 
harmonia com a deliberação to-
mada em reunião de 21 de Ju-
lho de 19?y, foi concedido a 
JOÃO FERNANDES FIGUEI-

REDO, residente em Varziela— 
Perelia, o alvará de licença N.o 
116179 para o lateamento urbano 
do prédio denominado, sito em 
Varziela da freguesia de Pereira 
deste concelho, com as confron-
tações do Norte com Secundino 
Gomes Ferreira, do sul com Ma-
nuel Braz Ferreira, do Nascente 
com João Bras Ferreira e outros 
e do Poente com António Fer-
reira Faria e outros, 

Inscrito na matriz predial sob 
o artigo 154, ficando sujeito às 
seguintes prescrições, tendo em 
conta o parecer obtido da Direc-
ção Geral dos Serviços de Urba-
nização: 
Número total de lotes aprova-

do, dois; a s s i m identificados i 
1-501 m2; 2 — 1.910 m2; 3-
2,620 m2., 
Para conhecimento geral se 

publica o presente que vai ser 
afixado nos Paços do Concelho, 
e publicado num jornal deste 
contento. 

E eia Luis António Teixeira da 
Silva, Chcfc da Secretaria da 
Câmara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 14 de No-
vembro de 1979. 

0 PFCI:•IDLNTE, 

lodo Manuel da Rocha Oulma-
rães (,usanova 

António Fernandes 

DENTISTA 

consultório — TORRE AMPAL 

BARCELOS 

Estão 50 escutas a frequentar 
este Curso de multo interesse para 
os jovens, pois adquirem novos 
conhecimentos, tanto técnicos co. 
mo práticos. Os Dirigentes do 
Núcleo Estão de parabéns pela fe-
liz ideia que tiveram em organizar 
Cursos para a formação dos jovens, 
Esperamos que todos os Escu• 

tas aproveitem os ensinamentos 
ministrados e que os seus Chefes 
ponham em funcionamento o Sís-
tema de Patrulhas, método que 
dá vida aos Grupos. 

Desejos de Boa Caça 
O VELHO LOBO 

(Continuação da 4.a página) 

€eus auxiliares, teve um trabalho 
medíocre, com julgamentos indi-
viduaís muito errados, dando até 
a impressão de nervosismo de 
principiante, quando, segundo foi 
dito, faz a sua retirada, por limite 
de idade. Não mereceu parabéns. 
A equipa do Bragança adversá-

ria do Gil Vicente de épocas pas-
sadas, onde a amizade e a frater-
nidade era exemplar entre os dois 
Clubes, o profissionalísmo f e z 
adulterar algumas vezes as am-
bições de alguns jogadores do 

Com Parque Prioalito 
RESTAURANTE. 

SNAK-BAR E CAFÉ 

_._._-__------ D E -------- — 

ANTÓNIO MARTINS 
Antigo sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

PRATOS ESPECIALIZADOS: 

a Bife à Centro América 

t Bacalhau Assado na Brasa 
♦ Bacalhau à Centro América 
♦ Arroz à Valenciano 

♦ Deliciosas Papas de Sarrabulho e 
♦ Churrascaria 

Lugar de Serrões VILA'^NOVA DE FAMALICAO 

« JOÁw 

METAIS ALMADA 
IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata & Companhia 
Rua doA Imadas 395—Porto Telefone 24325 

i0 Barcelenaes N.' 3548 de 24-11-1979 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

2.a publicação 

FAZ-SE SABER que no dia 
SEIS de DEZEMBRO próximo, 
pelas 14 horas, à porta do Tri-
bunal Judicial da comarca de 
Barcelos, c nos Autos de Carta 
Precatória vindos da comarca de 
Ovar e extraídos dos de Execu-
ção de Sentença N.o 182 f A/78 
que a exequente rMARQU BS DE 
OLIVEIRA & C.a, L.da,  com 
sede em Cortegaça, move contra 
o executado ANTONIO VILAS 
BOAS DA FONSECA, comer-
ciante, residente nas Necessida@ 
des, da Freguesia de Barqueiros, 
desta comarca, se háade proceder 
à ARREMATAÇÃO EM HAS-
TA PÚBLICA, em primeira pra-
ça, do direito ao arrendamento 
e trespasse do estabelecimento 
comercial mito no lugar de Ne-
cessidades, freguesia de Barquei-
ros, concelho e comarca de Bar-
celos, onde o executado, a quem 
foi penhorado, exerce a sua acti-
vidade de comerciante, pela 
maior oferta obtida acima do 
valor por que tal direito foi ava-
liado, constante do processo, Do 
estabelecimento comercial em 
causa é senhorio Manuel Oli- 
veira dos Santos, casado, pro-
prietário, do mesmo Lugar e fre-
guesia. 

Barcelos, 5 de Novembro de 1979 

O JUIZ DE DIREITO, 

a)—Luclano Cruz 

O 17 s.;rivão de Direito, 

(Davide Paulo ele Jesus Pereira) 

Precisa - se 

AUTO-ZENDE 
 DIK  

,BENTO 4 PEIXOTO., zA& 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

rela(. 83081 ]BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GA14A23TIA) 

DATSUN 120 Y—mista 
FIAT 127-3 portas 
r » 124—comercial 
« » 850-,port 
FIAT 850-especial 
PEUGEOT 404 

VOLKSWAGEN 1300 
RONDA S SN Cospè 
RENAULT 416 
« » 16—TS 

MINI Clubman 1000 

1975 
1976 
1971 
1971 
1970 
1971 
1969 
1968 
1973 
1972 
1971 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto à 

CHENOP 

Bragança, com entradas violentas 
e condenáveis, não obstante a tra-
dícional entrega de lembranças, 
penhor de amizade, com que os gí-
listas obsequiaram, antes do jogo, 
a equipa visitante. 

Penafiel--Gil Vicente 

A próxima jornada caracteriza-
-se por muito interesse para os 
gilistas, especialmente pela cate-
goria do adversário, 2.0 classifi-
cado da Zona Norte. 

a0 Barcelense» N? 3.548 de 24.11-1979 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

2.a publicação 

Pela I.a secção do 1.° Juízo do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e ultima pu-
blicação deste anúncio, citando 
os CREDORES DESCONHECI-
DOS dos executados ADELINO 
BARBOSA MIRANDA e mulher 
MARIA DA GRAÇA RODRI-
GUES BARBOSA, proprietários, 
residentes na freguesia de Roríz, 
desta comarca, para, no prazo de 
DEZ DIAS, posterior àquele dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos pelo produto 
dos bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na execu-
ção sumária ( quantia certa) mo-
vida por Américo Gomes Fernan-
des de Figueiredo, casado, advo-
gado, desta cidade. 

Barcelos, 2— Novembro-1979 

0 Juiz de Direito, 
(a) Luclano Cruz 

O Escrivão de Direito, 
as) Oscar Augusto Marinho ( 

Augusto Leitão 

ADVOGADO 

CONSULTÔR10. 

Largo José Novais 16-1.0 
( Largo dos Bombeiros) 

C. P. — 4750 BARCELOS 

Telef. 83426 ou 83615 

Vende—se 
DUAS CASAS de r/c, na Rua 

Dr. Manuel Pais N.O 15 e 17. 

Informa—Lavandaria A Principal 
Telefone 8 3 2 8 6 Barcelos 

CAMARÁ MUNICIPAL 

DE BARCELOS 

EDITAL 

João Manuel da Rocha Qulma. 
r a e s Casanova, Vereador em 
Exerctcio da Câmara Municipal 
de Barcelos, em exercício: 

TORNA PUBLICO que na réu. 
nião de 9 de Novembro de mil 
novecentos e setenta e nove, a 
Câmara deliberou aceitar a se-
guinte proposta: 

`... PROPONHO — Atendendo 
que o espaço existente na parte 
poente do edifício desta Câmara 
se torna imprescindível para o es-
taciunamento dos veículos desta 
Câmara, até porque não existe 
parque próprio para os nossos veí-
culos, proponho que a baía de es-
tacionamento contígua a zona ver-
de existente no lado Poente de 
edifício desta Câmara, compreen-
dida entre o Fontenário nas tra-
seiras da casa D. Nuno Alvares 
Pereira até ao final dessa baía, 
fique reservada exclusivamente 
para estacionamento de veículos 
desta Câmara e seu Presidente e 
Vereadores, bem como aos veícu-
los dos magistrados judiciais em 
serviço no Tribunal da Comarca. 
Que para esse efeito sejam co-

locadas duas placas limitativas 
deste estacionamento, sendo uma 
no topo Norte e outra no topo Sul 
dessa baía. 
Que seja publicado o respectivo 

edital para os efeitos legais. 
Que à P.S.P. sejam fornecidas 

as matriculas dos veículos auto-
rizados a estacionar nessa baía.. 

Para conhecimento público se 
publica este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume e jornais do 
concelho. 
E eu Luís António Teixeira da 

Silva, Segundo Oficial servindo 
de Chefe da Secretaria o subscrevo 

Barcelos e Secretaria da Câma-
ra Municipal, 13 de Novembro de 
1979. 

O Vereador em exercício, 

João Manuel da Rocha Guimarder 
Casanova 

Carlos Esteves 

MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 
1,• Andar—Frente—Sala 5 
Telef, 83656 BARCELOS 

Maria da Luz Gonçalves 

Passa mais uma Primavera, no dia 26 
do corrente, esta elegante bºrcelense, 
pois comemora o seu aniversário nata-
lício. Que esse dia junto de seus queri-
dos pais, irmã e demais família, seja re-
pleto de felicidades. 

SOREMES, L.da 

—Reparações e vendas de máquinas de escrever, 
registadoras e calculadoras. Grande Campanha 
do Natal de máquinas de escrever semí-comer-
ciafs, L7níca oportunidade, 

O B S i Junto ao Circulo Católico — Telf. 81039 — Barcelos 

AIENÇÃO SURDOS DE BARCELOS; 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e 
inteitmente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 

Rua D, António Barroso, 49 BARCELOS 

NO DIA 28 de Novembro ;(4.a- jelra), das 14,30 às 16,00 horas, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso individuali 
ÓCULOS AUDITIVOS—MODELOS DE BOLSO—MODELOS RETROAURICULARES—MODELOS PÉROLA 

IV e MIRACLE VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais Modelos populares, 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames 
audiométricos e experiencias prlticas. 

VISITEM-NOS, no dia 28 de Setembro, das 14,30 de 16,00 horas. . 

MOTORISTA PROFISSIO-
NAL,. com prática de trabalhar 
com Gruas. 

Ordenado acima da tabela. 

CASA SONOTONE 
PRAÇA DA BATALHA, 92-1,a — PORTO 

Poço do Borratém 33, s/1—LISBOA 
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IN— jGRETAB1A ARQUIEPISCOPALi 
Estas palavras de Paulo VI ex. 

primem autorizadamente o dever 
de os cidadãos participarem com 
verdadeiro empenho na vida pú-
blica, e antes de mais na escolha 
dos dirigentes políticos, dada a 
importância do factor político na 
evolução das sociedades, como to-
dos sabemos até pela experiência 
do período mais recente da histó-
ria portuguesa. 

DEVER DE VOTAR 

3. Daqui resulta, entre outras 
consequências, o dever do voto— 
forma certamente não única mas 
primordial de contribuir para o 
bem comum. Sobretudo em regi-
mes democráticos, o voto é o ins-
trumento mais acessível, directo 
e eficaz de que dispõem os cida-

dãos para intervir na definição 
dos destinos da sua pátria, Por isso, 
adverte o Concílio Vatícano II: 
<Todos devem ser estimulados a 
participar nos empreendimentos 
comuns ( 2), e neutro passo: 
«Lembrem-se todos os cidadãos do 
direito e simultaneamente do de-
ver que têm de fazer uso do seu 
voto livre em vista da promoção 
do bem comum» (3). 
Embora possa admitir-se a abs-

tenção cru casos excepcionais, que 
a consciência julgará, todavia dei-
xar de votar por desiuteresse, cep-
ticismo ou negligência, é atitude 
cívica e moralmente censurável. 

Apesar de um certo sentimento 
de desencanto originado pela frus-
tração de muitas das esperanças 
que os actos eleitorais já efectua-

Peto país fora 
o Não sobreviveram as duas ir-
m ã s siamesas ultimamente 
operadas no Hospital de D. 
Estefânia. 

o A Guarda Fiscal descobriu, a 
35 quilómetros de Lisboa, uma 
fábrica clandestina de whisky. 

o 0 embaixador israelita em 
Lisboa foi ligeiramente atingi-
do num atentado, 'em que mor-
reu o seu guarda-costas, agen-
te da PSP, e ficaram feridas 
mais três pessoas. 

o Segundo a Associação Portu-
guesa de Prevenção Visual, 
30% dos portugueses vêem 
mal, mesmo usando óculos de 
correcção. 

e Para a eleição intercalar de 2 
de Dezembro, fizeram se cerca 
de nove milhões de boletins 
de voto, em que se gastaram 
perto de 45 toneladas de pa-
pel e 800 contos na impressão. 

o As adegas cooperativas con-
tinuam a manifestar-se contra 
a importação de aguardente. 

w Por abuso de liberdade de 
imprensa, Vera Lagoa foi con-
denada a 25 dias de prisão 
maior efectiva. 

o Diz-se que os ladrões vão pe-
dir a legalização do roubo, 
num referendo, à semelhança 
do que muitas = boas mães» 
pretendem em relação ao 
aborto. 

(Continuação da 1.• página) 

dos suscitaram, as eleições, foram, 
e continuam a ser, conforme a 
Conferência Episcopal declarou 
noutra ocasião, extremamente fni-
portantes, como possibilidade de 
o povo manifestar o que r•_aloaente 
pensa do tipo de sociedade nova a 
construir em Portugal> (4). 
Com efeito, nem todas as pro-

postas de governação e projectos 
de sociedade, üpresenta dos ao elei-
torado, se equivalera Pertence aos 
eleitores pronunciarem-se livre-
mente sobre quais lhes parecem 
mais consentâneos com os inte-
resses e aspírações reais do'povo 
português, 

Julgamos, pois, que ninguém se 
deve furtar ao cumprimento deste 
dever. -Há que lutar por todos os 
meios, desde o exemplo próprio ao 
esclarecimento alheio, para evitar 
o abstencionismo, a que tantas pessoas 
hoje são tentadas» (5). 

NECESSIDADE DE 
ESCLARECIDIENTO PRÉVIO 

4. 0 dever de votar supõe a 
obrigação de, previamente, os elei. 
tores se esclarecerem, com sufi-
ciente rigor, acerca dos partidos 
em confronto, a fim de que o voto 
signifique uma opção tanto quanto 
possível certa e verdadeiramente 
responsável. 

Eatretanto, os cristãos sabem 
que não podem esperar indicações 

A GRANDE REVOLUÇÃO ELEITORAL 
Continuação da 1 a página 

Não estamos aqui a aconselhar 
a votar em A ou B, estames, sim, 
a transmitir a Paz de Cristo, e a 
contribuir para que Cristo e a Sua 
Doutriva seja levada a todo o lar 
português e a todo o lar Cristão, 
Desta tribuna, outra coisa não te-
mos feito, senão colocar os pro-
blemas nacionais à luz da razão, 
da verdade e da justiça, Causa-
-nos tristeza ver nossos irmãos de 

Aproximas o ACIO Ele110101 
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Para isso, é preciso que o Povo 
procure saber quem são esses 
homens merecedores da nossa 
confiança para lhes darmos o nos-
so apoio, o nosso voto. 

Para tanto, sejamos prudentes. 
Quem não souber, procure quem 
saiba e lhe aponte o caminho a 
seguir, para atingirmos o fim que 
desejamos. Não nos entreguemos 
à sorte, porque esta sorte não e 
sorteada na roleta. Joguemos o 
jogo certo... 
£ com o nosso voto, mas o voto 

certo, o voto válido, o voto justo, 
que nós escolhemos esses ho-
mens, que nós escolhemos a sorte 
do nosso futuro e do futuro dos 
nossos filhos. Para isso, dai o 
vosso voto à Aliança Democrática, 
que é o voto certeiro. 
Mas cuidado; não haja enganos 

com outra aliança que é a aliança 
da desgraça... Essa cuja sigla for-
ma a cadeia a quem ficam presos 
os que nela votarem... 
Os Bispos, que têm a responsa. 

bilidade de orientarem o seu Povo, 
têm sido bem claros e têm pre-
venído e esclarecido bem o Povo, 
para que Ele dê conscienciosa-
mente o seu voto com toda a li. 
berdade àqueles partidos que con-
tinuam a dar liberdade, aquela li-
berdade a que todo o homem tem 
direito. 

Por isso, não sejamos ou não 
nos façamos ingénuos, caindo no 
erro que pagaremos caro. Daqui 
lançamos um alerta; aos homens, 
às mulheres, à juventude, a todos 
que se prezam de ser bons portu-
gueses, para que o seu voto seja 
o voto válido, o voto certo, o voto 
da Aliança Democrática, o voto 
que a Pátria exige e espera. 

Como sempre o é e será, sem 
tréguas, até que os inimigos de 
Portugal sejam afastados das po-
sições-que vêm ocupando, com 
intolerável prejuízo económico e 
moral da Nação Portuguesa. 

Sejamos prudentes. A prudên-

cia é uma das virtudes que mais 
favorece e enobrece o homem. 
0 voto é a arma do Povo. 
Votai na Aliança Democrática 

e tereis feito o fogo certeiro! ... 

f1NGELA 

matracas nas mãos e a gritar slo-
gans de vingança, de insultos e 
ameaças, Doi-nos a consciência 
vermos o nosso semelhante esten-
dido nas esteiras duma vida dolo-
rosa, porque unia bala foi fabri-
cada para matar, fome e luto cau-
sar. Encontra-se às portas da Pá-
tria a decisiva guerra eleitoral e 
o toque dos clarins já se fez ou-
vir. Desta tribuna, mais uma men-
sagem enviamos: Acorda, eleito-
rado e acorda, juventude. Vamos 
votar e que a Virgem Imaculada 
Senhora da Conceição, mais uma 
vez. esteja com Portugal e o torne 
Arbitro do bom senso, da Paz e 
da Justiça, Em vez de uma metra-
lhadora, frabrique-se um arado, 
em vez de uma espada, um Terço, 
e, em vez de um campo de con-
centração ou hospital psiquiátrico, 
construamos fábricas para fins 
pacíficos e casas para todo o ser 
humano. Vamos então votar, pela 
verdadeira Democracia. 

o  Bolcelense 
Na 9.a Jornada do Campeonato Nacional 

espOdívo 
de Futebol da 2.' Divisão 

GIL VICENTE, 3— BRAGANÇA, 2 

Um gilinho a rejvvenescer 

Os gilístas fizeram, no passado 
domfnge, especialmente na pri-
meira parte, uma exibição de alto 
nível, circunstância que acredita, 
o seu novo técnico e tez esquecer 
os desaires que chegou a atirar o 
Gil Vicente quase para o fundo 
da tabela classificativa; porém, 
actualmente, já está em 6.° lugar, 
em igualdade pontual com o Cha-
ves e separado do leader, o Lei-
xões, apenas por 4 pontos. 
Mas, dizíamos, o Gil Vicente, 

que foi uma equipa fulgurante, 
não fez os golos que podia ter fei-
to, pois logo aos 4 minutos de 
jogo, podia abrir o marcador, con-
siderando que teve, neste momen-
to, uma soberana oportunidade 
para o fazer, oportunidade gorada, 
que veio posteriormente ao de 
cima, aos 10 minutos, com um 
<golão> feito por Arantes, a uma 
magistral entrega de Simões, e, 
não obstante o acentuado domínio 
dos barcelenses, com os bragan-
çanos apostados numa defesa pre-
conizada, mas, aos 43 minutos, 
Simões, m e s m o derrubado na 
grande área, fêz o 2.° golo. De 
contrário seria penalti. 
Os últimos 45 minuto foram jo-

gados pelos locais com menos im-
peto e, aos 52 minutos, em jogada 

modesta dos visitantes, fizeram o 
seu golo, com culpas para o guar-
da redes Zé Manuel. 

Lino Vieira, um jogador esti-
lista, e que, com Cassamo e Si-
mões, fazem uma linha média que 
põe em sobressalto, dum momen-
to para outro, qualquer equipa 
opºsitora, fêz o 3.0 golo dos gilís-
tas, aos 66 minutos, e, a fechar 
o resultado, os transmontanos fi-
zeram o seu 2 o golo, aos 89 mi-
nutos. 

Dirigiu o encontro o Senhor 
Américo Borges, do Porto, que, 
não obstante bem apoiado pelos 
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da Hierarquia sobre o partido em 
que têm de votar. Como atrás dis-
semos, a Igreja não se move no 
terreao da política partidária e, 
por consequência, não tem parti-
do ou partíd,)s seus, como tam-
bém não aceita que nenhum par-
tido, ou movimento, ou dirigente 
político, < se arvore em defensor 
exclusivo ou privilegiado do pen-
samento e interesses da Igreja» (6) 
0 sentido da intervenção da 

Hierarquia no domínio temporal 
está definido pelo Episcopado, em 
termos que vale a pena registar: 

Não se atribua a esta inter-
veuçãa da Hierarquia — e muito 
menos se lhe exija--qualquer fi-
nalidade ou natureza afim da dos 
partidos e forças políticas, nem se 
cometa o abuso de a interpretar 
partidariamente ou de pretender 
que os Bispos intervenham em 
esferas de acção que de todo lhes 
são alheias. Tal como reclama res-
peito pela liberdade religiosa e 
pela sua esfera própria de compe-
tência, a Igreja reconhece fntegral-
maute a autonomia do político, 
como das demais esferas da socie-
dade humana. ( ... ) Por conseguin-
te, uão é lícito pedir à Igreja que 
tome posição em conflitos pura-
mente políticos, salvo se envolve-
rem princípios essenciais Mas tão 
pouco se pode esperar que mante-
nha silêncio sobre questõ-s funda-
mentais relativas ao homem e à 
sociedade». (7) 
No campo das opções políticas 

concretas, a Igreja reconhece de-
fende o pluralismo, deixando aos 
fiéis a responsabilidade da sua 
escolha pessoal. Mas, justamente 
pela fidelidade que deve ao Evan-
gelho, não pode deixar dé lhes re-
cordar que, se o eristâo é livre na 
sua escolha partidária, essa escolha 
deverá conformar se com as exigên-
cias da fé, Trata-se de simples 
questões de coerência. 

CRITÉRIOS DE ESCOLHA 

S. Assim, um cristão consciente 
—isto é, ãquele que projecta na 
vida a fé— votará na lista que mais 
garantias der de respeito pelos prin-
cípios da doutrina da Igr ja: e repu-
diará aquela ou aquelas que sabe 
mais ou menos identificadas com 
ideologias, sistemas ou interesses 
contrários a esses princípios. 
Em particular, como a Confe-

rência Episcopal especificou opor-
tuaamente, <ao cristão não lhe 
merecem confiança os progr•amas-
políticos que não assegurem o res 
peito dos valores humanos e cris-
tãos mais fundamentais, como: a 
religião e a liberdade de a prati-
car; a vida humana, espiritual e 
física posta a salvo da fgnorància, 
da miséria, das discriminações, 
dias várias formas de coacção, do 
aborto e demais atentados contra 
ela; a família, fundada no matri-
mónio uno e indissolúvel e apoia-
da na sua missão de educar os 
filhos, nomeadamente num siste-
ma de ensino livre; o trabalho e 
livre iniciativa, em termos da rea-
lização pessoal e de contribuição 
para o bem cºmum; a propriedade 
privada, mesmo de bens de produ-
ção; ❑a linha da justa liberdade e 
indepeadeacia da pessoa e com as 
limitações exigidas pela sua fun-
ção social; os direitos da verdade 
e à verdade, com as liberdades de 
pensamento e expressão e com a 
s-xigência de uma informação ob-
jectiva; a participação na vida pú-
blica, no exercício efectivo das 
liberdades políticas; a justiça ao 
alcance de todos, para a defesa 
imparcial e eficaz dos direitos das 
pessoas físicas e morais= (8). 

Esta enunciação é meramente 
exemplificatívo. Outros pontos há 
que ter em atenção, 

(Continua no próximo número) 

As Eleições PUNARI4 DO o  1-S.D. 
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Municipal de Barcelos, que, com 
a sua palavra fluente e entusiás-
tica, durante 1 hora, disse como 
ia o nosso país e apelou para o 
voto nas urnas maciço, pois só 
assim se conseguirá uma vitória 
rotunda, resolvendo-se, com isso, 
a crise moral e financeira que 
avassala o nosso País- Neste ple-
nário, foi ainda lembrado aos nos-
sos militantes que procurem fazer 
a sua propaganda eleitoral, ser-
vindo-se apenas dos locais indica-
dos pela tâmara Municipal, para 
a colagem dos cartazes alusivos 
ao acto eleitoral, evitando as pín 
turas nas ruas e edifícios, demons-
trando-se, com isso, o nosso ci-
vismo, a nossa educação e o nosso 
bairrismo, não sendo a estragar, 
a pintar e a destruir que se con-
seguem votos. 

Fez-se um apelo para a grandio-
sa Caravana que a Aliança Demo-
crática leva a efeito amanha, com 
saida de Esposende e passagem 

por Barcelos, Vila Verde, Amares, 
"ferras de Bouro, Vieira do Minho. 
Cabeceiras de Basto, Celoríco de 
Basto, Fafe, Póvoa do Lanhoso, 
Braga, Famalicão e Guimarães. 
Como o nosso Partido não tem 

dinheiro para propaganda nem 
donde ele venha, os militantes 
fizeram entre si, recolha de dona-
tivos que rendeu umas dezenas de 
contos Ora isto é que é Demo-
cracia. 

CURSO DE SOCORRISMO 

Realizaram-se, na Sede do Núc-
leo do C.N.E, de Barcelas, 2 cur-
sos de secorrismo, ministrados 
pela Antena da Cruz Vermelha 
Portuguesa, Delegação de Braga, 
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P or esse 
o Atingiu 40% a percentagem 

de crianças subalimeutadas no 
Brasil. 

0 0 Presidente dos Estados Uni. 
dos ordenou a suspensão de 
todas as importações de petró-
leo do Irão. 

e No XIV Concurso Mundial de 
-Barmen>, realizado na Jugos-
lávia, o português António de 
Jesus, que trabalha no Bar do 
Hotel Sintra-Estorfl, arrebatou 
o primeiro lugar. 

a que se passa t3a Av. Nuns Alvare-3 Pereira 
(Continuação da primeira página) 

avenida, toda de construções lega-
lizadas, apenas de 2 pavimentos? 
E será verdade que querem 

chamar esse prédio, a eventual-
mente levantar, ao prumo do ex-
tremo do terreno, daquele lote 
n.° 50? 
0 certo é que entre prédios, 

com aberturas, há um mínimo le-

gal de afastamento, que, em boa 
razão, devia ser proporcional à 
altura. 
De certo que a Câmara não 

deixará de se informar pelos seus 
serviços do que a respeito se pas-
sa, para assim poder distribuir 
justiça, a uns e a outros. Para 
que nada haja de atropelos. 

muno além 
0 0 Governo de João Figueiredo 

considerou , inconveniente no 
momento3 urna eventual visita 
ao Brasil do presidente da 
OLP, Yasser Am14i. 

o Segundo um relatório da So-
ciedade Norte-Americana do 
Cancro, o tabaco reduz em oito 
anos a vida dos seus consu-
midores, 

o Pediu asilo político na Alema-
nha Federal o futebol interna-
cional romeno Alexander Sat-
mareanu, após o encontro que 
a sua equipa, o Dínamo de 
Bucareste, disputou com o 
Eintrach de Frankfurt, 

0 0 leite materno, segundo ex-
periêncías realizadas na uni-
versidade alemã de Dusseldór-
fia, tem um alto poder de imu-
nização da criança a todo o 
tipo de infecções. 

o Um violento sismo no nordeste 

do Irão matou cerca de 300 
pessoas, 


